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I Como é f�iío o seBvico de salvarnenío
" Domingo pela manhã, quando I salvamento', arriscando, heroiea.,j, ''o

O 'JT !�AS 'NOTA 5

toda a cidade começava a movi- mente, a própria vida. Tarnbem E.stavam�s
/ ainda sob a tris sem o rnen?r incidente.

mentar-se, circulou a triste -noti'j diversos particulares prestaraD,ll te !m.pressao do, recente nau- De bordo nmguem se atreveu em

cia de estar em pJ!,rigo na barra bons serviços, De bordo osouje- !laglu d,o Ingre Br-USg1te, oecorrido descer botes, no entretanto, qua-'
d'esta cidade --.9' pe�'lD Iugre Brus-! �o� dê facil- salvamento, -foram n�. domingo ; 1� e eIS qu_e, terça tro se .acham pelos turcos pendu-
que, do 'commando. do nosso con- Jogados a agua e a proporção feira. - 21, pela n�anha, co1'1:e, rados .

.

terraneo .sr. Appolmario Marques q_ue davam á praia eram 1'ee01h1- n.ovamente pela cidade _notl-l' Quanto as "pro videneias para
Brandão. A .trista-nuva celere ·eso 'dos por empregados da Alfande: ela de hl't�er encalhado, na bar- o salvamento do navio, achamos

.: palhou-se pela cid-ade e toda a ga que, activamente, estavam' pro- ra dp�ta cidade- o paquete.Al?IW,' como to dos em geral, ter sido

gente se poz a correr em direc- videnciando a esse respeito. '1'0' da einpreza Huepck , que uernan- bem merosas por parte de .quem �

\.ão ao caes,' no intuito de veri- dos PS marujos mostravam' cora- dav� a est� porto, procedente de mais devia interessar-se, si bem
íicar o que entãBr se passava. Agem inaudita, Em pequenas em- Fluriannpnlis, • : que chegassem-nesse mesmo dia

/

atalaia assignalava navio em pe- barcações, na quebrança das un- Irurnediatamente
_

fizemos brgni1' ela. Capital o.Meti' e os rebocadores

�igo e o lugre de bandeira a me- '"das, os valentes luctad ores CO!l- par� o local �lm nosAo.companhej.: Florianopolie e João Felippe, 08

10 páo pedia soccorro.
_

.

duziarn para terra os seus col- �·o. a colher inlormcs e qual não! quaes permaneceram' em Cabeçu-
Para o pontal da barra dirigi- legas naufragoso Alem da tri�, TOI a sua estl1}Jda('�ào ao chegar, das até hontcrn 23. O navio de­

am-se grande numero -(lp embar- pulação se achavam a bordo o' ao local e ver, de facto, o Anna, bateu-se no banco duas noites;
eações tripulada por destros maru- guarda da, Esradoal si. Pontes I encalhado e já (I mar a lavar o tendo partido a unica : espia que
[os que-Iam p�estar seus au_xilios. e o carpi�teiro sr

..
Eliezer San-I' CO�lVt'.Z.' lnc�ago�l como se derà,o i h�,viam. collecado li proa d� na-

O espectaculo que, entao se tus. O ultimo a sahir de bordo fado r, rOl inlormado que o de-" vro e firmado sobre o costao da

d�parava a todos contristava, �ão foi o sr. Capitão, que, em t�r_118�stre foi.lnl)t�vadt') �)da baixa ma-
i

at�.l,aia. __.'.... ".
so por 'estar em pengo a VIda ra, acabrunhado, chorava COL)IO-

re e. �Or!eIlteza das aguae. I Jend� diversas pessoal! de al­
de tantos. homens, como ver- se samente ante aquelle quadro 'tris-I .�l:;t]avarn no A nr/a a 28, passa- i ta. eOl)slcle�·aç·ão cel1sura�o. acere-

desordenadamente sobre as ondas te e comovedor. . g�lLOS de I: classe entre elles 12
i mente, a falta de actividade e

o .b'eIlo veleiro a debater-se. I· Notas di para esta cidud« qll�,' aff]�disimos, E;cursos apropriados corno a de re-

P·
J)'I 1versas .

J 1 ,'. ti l'
assemos, agora, embora resu-

' queriam sa var-se co peng'o enn- rrar a carga e e ispor a mano-

midamente, a narrar a
O lu�re, que se acha totalmen'l neJite. ! bl'a com possantes appare!hos"

. . . .

te pprdIdo, estava nu i'eglll'O em r Quand'o de borJo descf:'ram' parece ter havido mais deJigen-
.

,

OrIgem do naufraglO. 35 contos, I�O entn�tanto seu v�-I um eticàler saha vida!, tripu-; çias, aC'cl'Pclita:ndo-se -na'possibili-
O lugre B1·tIEque, rebocado pe.

lor era. ?�, 60 contos.
.

CondUZIa II�do po� 5 marinheiros e o
i
dade de poJ-o sal:vo, como fize­

J(I vapórsin�lO Santa Catharina, sa. ��O duzlas de.- marleFas que II pllot;u. alllTI 4e dar. um eabo' ram eom o, paq!1p.te Victm'ia que,
hia a barra coin destino a Penha ,n.a(� e�tava.m, no seg�:(). O local do de. vae-\'em,. para faf;llmente de-' h� �JtUOSl esteve em peores condi-.
onde ia compJetar o carregamen- �Ullstl o fOI, cont)em�Jado de te.rra, semool'caros pa8sa_geIr?�, a-conte· r çoes.

� .
_

to 'ele mà!�ejra para, dali, prose.
a esquerda do 1 aflas, posto alI 1;0 I ee �ue um vagalhao 'VlrOU o bü-I .

Urge qu� seJ�m t0!llaclas eller·

guir via;ern ao Rio de Janeiro. tempo d� revoluçao de Ul93 e aa, te, hcando. 08 homens a merce glCas provIdenCIas, VIsto que to­

Ao enfr�ntar o morro fia 'üalaia
chata Pudo, naufragada no aDno. da...�i ondas. Aos grito8 de socear·, das as más cousequencias 'I:esul-

'passado '

o

S· C I 't
-

d'd d b
e o yontal da barra, o primeiro ,

.

.
r?s ap!ox:ma-se o � an�a _ �t la· ,

,11l'aO, �em UVI a, �m. esa ono

mar que .recebeu fez' arrebentar O B1'usque era um navIO novo, nna· e pode salvar d01S. fres do nosso porto, e, mdll'ectamen-

o .reboql1e. Em t;mpo foi substi- de mad('i�'a, que vinha prestando naelaram para terra en�uanto o te, em, prejuiso para a nossa _ci­
tllldo' por outro de arame ef'te bons serVIços a nossa praça com escora mastr::! sr. JoaqUlm Santos dade.

embora resistente, tambem' arre� as suas viagens menSaes entre es- desappare�eu, morrendo afogado.
.

Sábemo'l! que o· 3eI'viço de sal­

�eutou, sendo, nesta occasi�o. f�-I te port� e o do Ri� de Janeiro.
o

O qua�rú, que então .se apre: ·v�m.e�t� .está sendo dirigido pela
ndo gr.ave':lente um dn,s lllltrmhel ,PertencIa ao sr, Joao Bauer' e sen�oll dJante .as pessoaIS que ah

I Capltama
do Porto.

ros.- O 'naVIO desnorteádo,- foi jo- era �ommandado, ha alguns ao-', afIUJ!arn, enchIa de terror e com- A officialidade de bordo consta

gado' à praia� pelas :�ondas qu�, nos, t:!e'!o. no!Oso conterraneo sr. moç�o. .. .

-

. ',1 do. seguinté pessoal:
caela vez maIS, se agItavam fUfl- AppolmarlO Brandão. DIversos ofhclacs. entreelles osr. Commandante: A rthur' Lopes
osamente. _Neste_ ponto. já o re- O nJarÍ-nheiro ferido acha-se re- Adolphl) �'. An�.r�d�, -capitão da.l Caiado; Immediíl,to: Jorge Augu�­
bo�ador ?�O llie podIa -prestar colhido ao hospital ainda "-'m es. bama. EmITia, âIrlgmdo Ilrn ...bote,; to Nobre; Medico: dr. Adernar Gri-

Il!IUS auxIhos, compçaram'",e, en- tado gJ:ave. c?m mtemen.I.Íos maru.ios, deu ini-! jo; Commisf.'ario: Carlos de Sou-
tao, o

., '
. CI�:aO salvamento (fos pa-ssn- za Martins; Piloto: Manoel ]!'ran:'

,

Salvamento. . .? pl'otesto Ja fOI lavra�o no. geuos, descendo pr!mp,irarncn- ; cisco .Maia'
.

'. .' ,.

o ]UIZO �ederal:. e, pcI? depOImento te as senhoras e cnanças. Es-' 'Machinistas: 1. Victor Peters-

f:-�hve!'sos maruJ�s e pentos Of'l
dos tnpolantes, pratIco testernu-I se serviço foi" felizmente le-, 2' Laudelino Joaquim Coelho�

l��<:es, que ac�udIram 'a? local, nhas! .

verifica-se a CAsualidade vado a, effeito C9m p�ricia � pru_l3· João de ArauJo Continho; 4;
p staram relevantes serVIços no. do Sllllstro. dencía, conseguindo saltarem todos I Carlos Hanescke. '

o encalhe do "Anna".
Pedido de soccorro. Origem do -naufragio.

.

.pulação salva. Ufi homem ferido.
NOTAS o I VERSAS

- I
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C O LLAB O R :\_ 'ç'ÃO I é, fi 50 braças do ilha dos �a-I�ortes têm sido ir:-t�m&.dfis a com- Depois 'que o Congresso E"ta­
..L

eU00S, onde permace 'com meia- parecerem na policia para acaba- doal.fez a encrenca com os hos­

---A--a-'I-n-ig-o-.-s-"J-'.-,.f-lg-a-.v-e-A--- nào debaixo dagua. . 'I' rem com esta especulação. pitaes, diversos rapazes d'aqui
o. Quantas centenas de contos Atraz das sortes e que estilo

I
lembraram-se editar um jornal

Amigo Senhor .Agavê - nãe. -fioam no íuudo do afflantico 'os «rendez-vous» e que tem sido e intitulai-o A" Encrenca. O novo

Como' me tenho segurado '1
.

h d d bri I di h 1 '11' h d hso pe o gostin o e RSCO rir a per .ição 'e. o. esp .ace ument,o.·!_c...? egl,nu a, e pequen o forma- ,

Aqui vae o despacho uma pedra! .' de a1guns lares». tó�" terá por" lema ·trOf\ar e
..

-

, .. I�DEFER.IDO. I ,� T

Não carece de commentarios o - criticar.' � .• ,_-.

tacto de av�nç'ar-se' criminosa- «O Oriente» em bem' lançado
.

Está sendo preparado na ty-
mente nos porões de um navio artigo mostra a necessidade da pographia do Novidades. \

naufragado ! diminuição da ta�a atê Laje co-
.

..

Estamos voltando aos antigos brada para ii. matricula no I: an- A bordo do paquete Tubantia,
tempos da pirateria . -no do curso da Escola Normal, sob o disfarce de holla-iidez', 'che-

Tendo sido perseguido Porém os piratas dos tempos necessidade esta que já foi ob- gou ao Rio ,de Janeiro o padre
Por um t91 fuão Matoso idos marchavam para a lucta servada pOI diversos deputados Bernarrls que vem trazer- pala-
Procurou-se esconder com a faca atravessada na bocoa de nosso congr-eso, vrâs de cohtorto- du Kai.zen aDS

N'este centro populoso-3· e de machadinha em punho, Causou a mais deplorave! im- colonos allemães, do sul do

AI!' 1 f
'.

d b t
E os de hoje irão com tanta pressão a observacão feita por. Brazil.

.

:J,.llla 01 esco er o .? d
.

.

C' I S R d
,. .

P _
'- ti h precaucão. um eputado ao FlOSRO· ongres- . ev, evera VIr ao nosso

Dor
um fa�hqu� � l�mao 111

''11 �ue 'a, policia seja tão feliz a so 'do Estado de' que não se de- Estado aindaeste mei.'

ne:voradllc 0- �. oc a",c�rnl
e

I
bordo do Orion t:C'�0 foi nas eai

-,
veria diminuir a taxa -da matr:-' -, -"- I

,elxall (_l-O so na espmla..
. . p

.. ."
'

i
:

"." 'tas do con:e:o. , cuia. porquanto do c?ntranp. àte .ubI�)ca:m-se actualmente e� 1!'lonano-
Nilo Bacellar Pelo Mairink chegou uma com- as filhas das lavadeiras serram POII.S L.Jornaes, sendo 5 díaríos e 7

,

,,- d ' 'I' ,', 1 � d J , , ,
.

�emana.no.s. _

_�._ rmssao e espeeia 1,81as que "'18' a um nas a esco a. . . Os diirios sao: O Dia A Folha do

Ao distincto professor ...

I
mm exa�inar as condições em Esta

_

descll-bida. e ingenua COrn,'I1'_U!:TGÍO, A OPini.ão,' O Estado tl

rr "n' d que -podia salvar-se (I casco, .cbservacão de um Joven deputa- A Tribuna. j"
. 1.1 L SI'. 'non01'ZO "f'lzrana'- " . ,

'. O ',,' -. A 7j' O
.

.
. .

' Acharam, pOrRllJ, 03 peritosjdo tern SIdo motiVO" das mais
S s:m,��,mos ��@,' ;- .l.!.!p�ça", .n-

Procurando 'a d icifracão de', ti' s justas recrim.inações e mostra
ente, Ciarão, Auiaâo, Collegwl. UTU-

•

'u
• que.o em pero sa,,11a il1r 1 caro v "LO c cubaca e o E'co.

' , ,

sua bem feita charada, eh lJe- do que o peixe, (1!;ÉI que ponto chega o rrgulho _

m�ltimC! .numero �'o Pharol, a E' 'preferivel deixalo onde leviano de um representante .do Por gentileza de nosso-amigo
mlm· ��dJCada, achei o �oille do est.à pOTquantú as de!>]1(,Z3S CaRl p.ovo. Intrometido iníciamns nRst'e llltme":
Illustre sr. Or�ste$ Gmmarãe", a sua sabd'cão sã-o E'wJeriore.s ao ro uma nova collaboracão intitu-

\ ine.ançaval
.

ri:Jis�'ect(lr' G.eral ,da. que el1e Ip.ó�e custar �g'ol'a com
�

lada Em Palestra. 't' . ,

Instruc�ão PublIca no.nosso Eso os' concertos..
.

O sr. Immanuel Currliu' e Rua Itado., Ficará aii servindo de baia ·fXmtl. esposa D. Lt:!(;ia C.ur'rlin
Nilo 'Bacellal'

para que outrú fià'.)· "enha dAs- particip_al'am-nos (I nascimento'

.'. .
_

cobrir a. mesma pedra. de seu robuRto tilhinho qUE' re-' No dia 15 deste' mez, wmple-
O Arpor, da Laguna, pubricou. J cebeu o nomE' de Wilfredo �11- tou. ruais um anniver8árlo; este

�s. s!(guintes lJofic.ias de sen° cor- "E' nma ve I dí1eira p:',lga de genio. .

no�so coUega, qu'é s� pubÍica em

resp0l?-d�n�e de Flori�r.opoli�: .' gafanhotos o numero Je r:artoman- Feli8idades ao ,pecorru,·ho e Laguna.
. .

.

«Peran1je a delegaCla de poh- .tes.e feitieeiros gae tem appa-I parabellS aos ditosos pj'og�nito- ,O Alb�1', que é ].lm jornal sym-
cia· foi aberto r.igoroso inquer5: recid0 ui t.imam ente. 'r�s. . p9 thico e intellige,ntembnte re-

to, á requis�çãO do. procurador Um clelles o cl'Polllo Rflrnin:, I ,
. , I daétoriado; tem euinpi-id'6 ao' pé

da Repub!i,ça, par!'".l1l?urar-sfl a da L(jg·ur.a�, qne est.eve aqni 6:1) I Recebemos (l C01'1'ezo·de ,Vas- ,.da fetra> seu. ptogran\roá' iriieial:
r(?sponsa�lhd�de.. cnmll1al do au- excnr::;ôes, Ja teve Ol'l.iE'ill de. a= 80W'ClS; novo collega ,qne. a:;aba I'mantendo-se 'll1dependenté. .

tor ou a,ütQres ,dos desvios illde· �arid0Dar' eeta capitaL ele 'appareeer no logflr onde tira
"

Ao deno-dado collega augura�
vidos, qu��,tivtlre,�. alguns salva-! A poiieia inhmon-o a retirar- o nome, no E:3tado do Rio. De-

I m,os muitos' annos de ;victa pAra

dOS,dp pagu'ete Ot'[011, qUtl Da!se o que fez do 'rlia rla intim,l- sejamos-lhe longa v,ida. o progresso do logar Qnde é pu-

planhã de 20. de Agosto· descb-/ çao • '

blicado e apresentamos 0'8 nGSSOS

briu malí'J 'pJllfl. padra no fnndo, Outras "sell h oras» que occu- Fitas pai'a m'Xchinas de escel'- parabens,por aque�-Ia data fans-

do lll!l� {R11s proximidaa.es, isto I pam o }JreCiOl-lO tempo em tirfll' '1.l(:1' e1�contl'(/m-se na Casa Reis, I tosa, I .

.,
� --

,
-

Consta-me que o tal Assumpção
Era um.. .s:uj.!lrto_ ni�lyado-2
Que matou O proprio irmão

',�A punhal e a machado ..

. O
'

«�lbor»

::.

...........�..�r=z�--••-..�..Nm..�=�·�.�_��!�,�'��••M��mg�.*P�.�ry�Fgrm�mm���..�����......�4�'3••A�imm�BãDE..........�__
,/

..........
.JO�L.��n�J.'.I.'_'.r.�'-�.���!! .... ·

.. (1) Mas ha tant,s assim!-lE.)}:nbra:e- ma fareis quanao lerem de d�z residencia de R()�ai�vÜie;' ... r�u-
v·os qU<3 concl'Jrto obriga... a vime S(lne�Otl de, um Juvem niç'es dramaticas ás qlúies, '�mui-
Ahi estacR, soffr8i as cunse-. pr,eta: ou uma peça em 5 act,Qs; tos apreciadores da graça, se da-

.

qUf'DC1[o.S. destinada a ir à ",ceria em', um, riam por muit?- f�iizés se' a �Ilas
O famuso violinista Z., vos te- Lheatro qualq\1er. .

assi"tissem. E, o que, havia de

ve "dur'Hlte 50 minutos' «sl1spen- "Axloma,,-Só SE- assis.te a u- o"mm, ,do em casa dê' P&plo', Ko-
80 no I:!eu arco,) . -._ ma leitura quandu se está resol- ok, é que ii'>sO ISO passava, no p]e-

Quandó eUe se cl ignar rleixar- vicio I appl�udil-a. ia de um bosque. QuaÍldo um

YOs' pousár' em tJerra, applaudj-o
','

*** autor pu mnf). actr'j� vos exoita-

s�m rallcÓr. A,lem disso, haveis sido avisa- va o riso, po'dei's rir.à vontade,
.

A. 'peqiwna L.-um p.\!e t1l.l- do, Dilo é? que haveria musica, a bandf;liras 'despriegadas !.

meno musical d'fI oito, annos-to- a leitura de um ,dnm1a ou· re� Mais modesto menos 'Jexoigen.-
cOI1' nc' piano a "Sympltoni2" he- pr�1'p,ntay�0 d'e uma' operata..

' te, O pe"ueno sarau e a 'reunião

roica" de'rlet,thL'ven.'� ,'-pas$C'u Portan�o', se sotfrestes é pO,r- sem.enE\I dij antigos e conhecidos.

Ahi se assiRtem a léitura 'de êerca ,de meia hora sem levantar ,que quizestes! A:rQupa p·reta. e'. a gravata
In:osa e versus e ·algumas. vézes· us' 'pedae3. ' ..crlippJal;lrli cQrajo�

.

Bôa'Tomaúa fa?; quem em sua branca "não são 'obrlgatôr:iàs.
a pequenas cornm�dias e. canço- ,A'amente ,fI: menil1a. L. , casa f.ica em p�z. .

i .1\1.. M; dâ",recepçãb' tódás' as

ne,tas.; .. e.m .�[1�atrinho$ improvisa- ,.
.

*
*
* '

':" .... ,
; *�* 'quintas-feiras.,"

>

':, d<?s ,por biptll\?os � "L!a1 estrao,o. liÇonsôlo,,':"-Me.li Del�9; dir�is, Eu me rio; .,mas ,a'� v��dacle ,é ,Convida-vos:" «Vinde depois
. . Ernbo�a 'pai'a vo�,- COl110' ��ra eu t:-3 agradeço! ,

", .
que esses concertos, essas repre,- de manhã tomar uma chávena

.. Alexalldr�. Dumas, a müs'ica lIão' .Não .desye ppen<;lmenos à �1'i-i ,�el1tações de amadores, teem' mui- de' Cbá e jogar' uma (it{ duas par-
,

lJasse de urn vão rtú,do... -Um nha família! ta.s vese�, 'um >'attradtivo ,real. tidlolS de whist».
.

'sentimento 'que falta a esse gran': " 'Í'�'* .

Paulo' de' Kock" ,o alegre 'rouian-
' , � .

de ho.mem! '�, ' .' O mesmo ,que. aC:Ql1selhei a CI- cista, dava antigamente, em, sua (Contínua) .

'.:.� :,} 'l �
.. __.l.t I':: I:, ir.,O.l.

. ., -� li J,;, ;' j ,

'?" :.il,I: .•. ,:f ;
.t 1.1,).

! �'1'·,;;"

',. , :
L1>:turfr utiJ e pl'oveito�

S;JJ a todas . pessoas que
queiram, sem receio de ,er­

rar, apresentar.se ·na so­

eiedade.
A;' 'O. de Oá)'11lllho LafJo

��foo"'II--__

ÂRTE .,'DE' SER
,1'�,

CORIlECTO ,,' ':

J.;." �f rI.!!

DA CIVIMDADE TNl'I1IU
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.

Acha-se
.

,�est.a ci?ade, I :reri} estado entre n63'
vindo de 'I'ijucaa.conforme , O' JQv�m J_ç>ãÇl Baptista, re­

noticiamos, O' .Corpo Sceni- presentante comrêercíe I de
CoO' da Família Washington, FJorianopoIiR.

b
Será verdade que o povo do.interinr

q·ue vae estrear revemente vem protestar ainda sobre o imposto
no palco (la Sociedade Es- Vacctnacão gratuita COl1- de melhoramento? .

t.rella do OrÍente,' 'E' seu tra a. varíola Ouvi Iallar.

Existindo a nossibilidade de -,-Serà verdade que o Waltel' vae em
chefe o conhecido' artista'· pedir uma indemnizacão de 60 contos

propagar· aqui a variolla, visto pelo arrombamento cl'e SU,l casa ? . se
11orte-americano sr. Carlos gl'assar�,e na ( idade de. .Rio Gran- E tem toda razão:

Wa shington..
r

de, em que tocam navios qu� es -Será verdade que a Encrenca só

A ;J' ._

sceaica t' calam depois em noss o portó, o
vae traze!' encrencas?

"�qreeçao . v "-,, es·fl,
8 D N

_ b
Pelo menos ou' i Iallar.

.;:t cargo do conhecido can-
� r. r. or erto Bachamnu, lus- -Será verdade que o Lloyd vae

conetísta br '1
"

(� ._ pe.ctol'. da_.sa�lde do, .port..o, .mal;-I suspender os seus vapores d' este
"'" razi erro 1'en11 dou vir vaccina anti-variolica ti porto?

-niano Dasneves Guirúarües.j se prornptifica a vaccinar gra-
E'

.. ;y:u.ito provave!.
�

E
.

I
'. " _ . -::-lera verdade que o Brusquo nau-

- �. xtrearão cum O elnl�Ü- tu,tal;16.me, em seu consultario
Tragou. por ter arrebentatlo o calio de

cionante drama de Ivalino que e ao mesmo' tempo, da Ins- reboque? .

Bl'Ulll ....:_A Posteraada I pectoria. São remuneradas as vac-· . l?izem que foi mas_ o m,nx estava

v" Ic.i.nacões em domicilio. �:�Itobravo e elle nao devia ter sa-

Ohezar ---; or». Bachm�nn faz tam.bemjllO.Será verdade que o Annannufra. vrNn[=�[um -cyl�n�
legal a amanha a esta a vaccinação anti-typhica. gou por ter quebrado o leme?- [ U [ \l [drü de 1pê

cidade paTa disputar um.; Pela Inspectoria de S:IU(!8 do ,. �P:trece que.sim, mas il nu,:r':' está- próprio para desdobrar mas­

�naetch com
.'

o ltaitt�.1.Jense: Porto de lt�jahy f?ram e:lvia�os �r�o���::r�a,vassava com ,ufj�a fOlya
ex-

sa para bolachas. Tratar
Ront-Pal-Club o lpzmnga. ];�O tubos

.

da ,vaccllla. anti-varro-

I
_ ·-�()ril ver�ade que o. mesmo vaJ)m:·· na .. gerenciá d' «O Pharol»

.. Ti! B l d .'.' .l '11'
llca ao Superintendente de Blu nao tinha espias a bordo que precisou

.r 0.0-
..

a, a "'V]SlD la �l a 1 rneuau e 50 ao de Brusque. ir de torra? .

-
·· G • .. • • •

de 'I'íjucas. Us .; destemidos I' _,
Ouvi Iallur, mas 'é. incrível. ".

.
No armanzem Julio Koch,

S tor . ,;- � .

v r di ... , E·.' ,.id·d 1 �'_I -S(>ráv�rd�de.qllevae novarnente l z d H '1' llJ 01mans seI ao ,aqUI cem 1
I

ata nest,a c_,_ a. e, c ()
. pa_s"a ser pül'segutllo o UIl'bo'? . a rua r. erc! 10 UZ, ve.n-

gnamente recebldos. _ i gem pan o R�o de Janem.\ 3- Dizem qllO é, pois já_não ouy·io ajo de-se farinha de milho supe-
._

_ 1 cOlnpauhadú da exma: esposa 81 guom 'dizer que ant.es a epeclemia' ua rior a �240 reis o kilo.
Regressou de S. Paulo, onde esteve i fiJhinhos, o sr. . Enéas António febre :lm�rella d� q\�e o ·bis:ho,

, �.
em tratamento de saude" o sr. 'Aristides I Gonçalves funecionari0 aposenta-I. P�U�Ja. e que nau roSSIl o pI'lllle.u-o

Palumbo. I"

I
,ltacu(to, ,

.

PfA'OfU srna rua Vic
------eo

do e passageIro dn Anna .. S, s, -Serã verela.de que o nossÕ muni· - -'
-

Conferencia religiosa� -I deix,ou de pros.eguir vi8geih para cipio está a(\�ph:�lo � PC)!;. isso; � que_

- .

[teria uma

N .

I
. o RIO de Janeuo por não ter llàO houve exc;qul"� IJelo Ill1he,1O? chapa. de rnadeira 'de ma-

o temp O' da EgreJa: tr -d' lt�"t b .d- 'd " I .QuHI,I, não houve nacta pOl' caNsa -ila

Evangeliea à rua 7 de S.,_!
eu a � o .ll u a '. eVI o a a-. el'lse.

.
(']:úna' pbotographica. Quem

,
"

'" ! marraçao do Anna sobre o calOal. ,'-SerJ veJ'(l;l(le que tem um empre· a enc-untruu ·é favor trazer
tem b1'O, 1'8FtlJza. I'á o sr. Rev.! Até quand .. durará aqnelle im'l gado publico e0mmolldu por dois car- .

'

JulioNogueira MiniRtro do1pecilho e que não sabemos. ri!lil�.'�? . a e�ta' Redacçãõ que será

E' Ih' .! T
., d' ,

d
Nao ('Ollhcço. genf'rosamente D'!"a tifie.ado

vange P, 11(1 proximo do� i
rp8 vap(:re:;, _Ja elxaram e -Olha, mora alli.

. -. "b

ming'll, às 4 'horas da tard
: entnr. Sera c1'1 vel que Il08 fe- --Seri> venltllle C[u.c a uJ'Ucubaca ba· .

. .

e, l cham o porto? teu na· barra desta eilhde?
maIS uma eonfel'enma. A i Bateu mesmo ele cheio,
entrada é franca e tO'dos cor-I � quo �;o as mor.as -�eril. ve!"hde queo C!ne,ma Berlin

. WJ [j ....U .. '( tem tlJO mll!ta CO!ll'Ul'J'enWl ?
dealmente convidados. I Um bobemio incorrigivel, tin1ndo a E' ve�dac1e. .

. '1 sorte das gentis moçoíl�:s, prlas iniciaes - �er:L �'.orque, mudaram 0_. nome 'f

Afim .de ,tratar de interesse i clo� seus nomes proprlOS o�teve o st)· -Sera venlac,e que van:os -ter no·

dA'
.

. . .' s! gUlDte re'sultado;. . vamente duas bandus muswaes?
O nna, e8t� 61ltre. nos o 111ns-' Moça cujo nome começa por: E', mais como jà s�bes, aqui ,', assim,
tre sr. dr� ThJago da Fonseca, .A-é amorosa fiel !l meigh ou r1uas ou f!enhuma,
dignissimo procurador geral dó B-é attrahente, encantadora m�s -�erá,v:)f(lade que ha diversos ea·

Estado ciument:;t.� 80S de t-ypho ? .....

, C-é dedicada, economiea. e zeJúza, Falia-se, mas, não se pode affirmar,

.. '.
V-é frivola, avarenta e genioslI. -Serà verdade que querem desIllo·

Dlngmdo r: s�rvlç'o de sal va -.
" E-é graciosa., delicada e ordf!ira. r:1!isar a nossa barra?

mel\to do Anna chegaram ao
I F.·� terna, melanc�lica e sensata, Pa�ec�. .

nosso porto os srs, 'capitães-teJ G-� modesta, gentil.e bond0za. -�enl, verdade que, os empregael08
t L B

' I H-e de bum coracao mas doscon· publIcos andam na bnsa ?
nen e nca::; olteux e AlbElrt0 I fit1da.

",

.NJtural, pois lia muitos mezes que
Gouçalves. �

I-é economica, amavel e docf!. nao recebem os seu� 's,darios,

_
. J -é criterios:o; ordeira e folo·azã. �Será verdade que ãlguns propTie·

H
.

. d'
. K-é perdulsü'a pernostica" e dos· tanos de carr9� bateram o pé' e nàó

O'.Je, quan O t;lntrava pa-:, fructavel.
' ..

fizf\ram exame 'e yenceraJO?

rrt a paO'inaeão o nosso L-e carativa, prudente e timica,' Pelo �enos é o que se vê.

'11" '. I
o

t" 1"'-
M-e amorossima, cuil1aclosa e paci· -�e'l'a verdade o que elizem ·os· jor·

J J na acon eçeu u 111 ... ente.
.

elo RIO Grande que o Pinbeiro, quan·

mentavel ace-idento.. Com o N-·é geniosa, inquieta e extremamen· do, foi. assasinado están el}h1J o I?un.
·E' esperado do sul no dia 7

"lt
' . I

te ambkiosa. o guIOano do Acre e a fera Botucatú? segue para o norte.

atlO'pe O do S€rVlçt) de ntll-
.

O-e muito amave!, pacifica e sym. Não sei, mas o que dizem.� que ele·
.. , .

).lJC>. hora tãO' Cflmmurn l1es�
J pa.thica. . sappare?eu e regressou. VIagens rapldas, as maIS ex·

'P dia' 't ,h d' I P-e bondosa, desconfiada e medro· -Sera. Yerda(�e que a policia do Rio plendidas e confort.aveis aCOillmo·
::; - ,o YpO'gl ap . o eIXOU sa

.

/
. fez Manso vomitar to(la a verdaele ?

d
.

'.
.

d
cahir uma pagina jà com pÜ�-1

Q--é atte:1ciosa, tolerante e seismatica, Só penso é que .o assasinat� estA sê111 �çoes3' palT�,' pfiss�gelfo�. C

ta d t" .' <,., d .,

R- .. � ?oa, �olicita e romal).tica. parecendo. c.om. o �o gran-duque E'er- � C asse.

, e no lUaS a guelra, s•.e mtellJO'ente seductora e traba- nando da AnstrJa. .

TI' f t
.

. .
o' , r,ara rp es passag'ens e ou-

e, (Iutros detalhes do Anna.!lhadeIra. .

--Será verdade que esta secçã() con·'
'

. � .,

p .
.

. O Ph 1
T,··ê zangada exiginte e curiosri,. tinuará ? quem pensa e o

tras lllformaçoes, no escnptor!:I
. UI lS8O' SÇle aro so- U·-é orgulhosa, presurr.irla e capri· 1 t 'ttOd' da casa

illf-;ote com 4 'pagina�, não. cbo'sa, "_
..

n rome 1 O. Asseburg & Cia.
dan do assim boaR

.

nf , .. _! V··é net:vosa, namora.delra e apal' =a_A --__..... c__,., .

çõ ' t' 1-
k ] OI n.c1.

. xOXod�'.t" d"
.

d
.

NOTAS PIWMIS2'ORIAS, impf(�ssa· ----'!",
----------

lJS que ln Flmos para _

··e ('·1'1 leU lSSImula a e teImosa. em superior papel, com todos os dize· 'NOTAS de Venda·-em blocos de cem

O pUhlico. ;�.-voluptuosa tra�essa. r f�ctu:�.. I �es veud�.se na papelaria d'O Phm'ol folhas, formato pequeno, encontram
.

' Z·-e prestimosa captlvante e JustICeIra. a 100 re.ls. c�fla Uma. -

,se nesta typographia.
.

,

�m ialesfpa

:&. '. x-x
.

Dialaqo quesepas- ..

,
.

sou numa esquina: �

O· PHAROL

V [�Ior -\ [uma cama

[h t V[para casal

.perieito estado. Trata-
n'esta Redacção.

\/[Mnt'�s[um lin�O'
'LllUL []av.atO'n"

1)('111 en vern isado com excel-
lr.n te espelho e pedra mar­

more branca. Iutormações
u'esta typcgraphia.

.

C. NI Df N. COST[IRA
oPAQUETE

ITAPERUNA'
E' esperado do nb, t� no dia 25

de Set.embro seguindo para Flori­

anopolis, lrnhjtu11a, Rio Grande do
Rui e Porto Alegre.

O PAQUETE

IT�I\PERIJN!
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,

o ·;PHAR0L
e: ; a

Elixir de

ELIX'!R.
. DE-

�tfOGUEfllA·:§ALSA ,

�<EMORA é(iUAlACO'
l'{1�U�O]\("0
dcpurd"�dõ.S-tng\Je

Unico que cura a Syphilis
Cuidado com as imitações

�uUüuúhuuuUtiüuuUUUtiuuu��'
·1 .

Pensão Familiar ··1
u PROPRIETARIO �-

,

fi flIcibiades Seara ft
U . _Praça 15 de Novembro n. 27 florianopolis �

U ANTIGO HOTEL ·S.A.VEDRA iI
fi O mais aprasivel ponto desta Capital ft
:ti Com boas âcommodações, muita ordem, as- "
U seio e todo conforto, aceita pensionistas, bos- U

,/ U pedes, diaristas o viajantes. Pensão especial ás U
S 1:tI EXUlHS. -familías, .seuhoras, senhoritas, onde�'
Q..

-

I U est-arão em verdadeiro convívio familiar, .�
.:; fi �
r/1 .\1 � - :l$+

t U Modicidade em preços e- toda attenção . n
i' lu' aos 81'S, �ospeJes.

_

23 -26 S-
I �=���=t;=��;;n���=;;UmF'
I

.,

ünlca.easa nesta praça que realmente vende por
preços extraerdlnarlamente baratos e que _

tem
-MELHOR SORT I MENTO,

Lanzinhas fantazia padrões listados .

Riscadinhos � " "larg. 65 cent..
" superiores " xadres largo 68 'eent. _

Riscado grosso Nacional "64 cento
Castor especial padrões sortidos" 66 cento
Chitas, fustões e zephir superior largura de 66 a

_ 78 centimetros' metro de 420 a 720
Flanellas e pelucias Padrões modernos bem largas .

.

metro de 600 900
Zuarte especial e Lloyd largura 70 cento meto de 600 a 1$1000
Algodão especial (sem goma) bem largo peças de 10
\ . metros de 3$400 e 4$200
Emfim, por preços bemreduzidos, encontra- se nesta casa o que

se desejar em fazendas, artigos de armarinho, perfumarias, mo­

das, novidades, miudezas ptc. etc.

ESPECIALIDADE. EM CHAPÉOS E CALÇADOS
Grande liquidação de palas de lã, blusas, cortes

de vestido, espartilhos, Harrnonícas, e muitos ou.'
,

tros artiges para saldar! ! !
A Casa Reis nas compras a dinheiro, çontiaua dando "cou­

pons da Caixa. Registradora" 'com 5 p. c. de abatimento sobre­
. a importancia da compra.
VENDAS A DINHEIRO

..
Manoel

metro 260
�, 340
� 440
" 380

. ",600 700
.

ITAJAHY

@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@�@@@

I Gabinete Dentario �
�. JULIO ADAM I

, -_ E' ESTE o GRANDE REMEDIO -_ �. Pft)·ticipa TW public« que acaba de fi:Cal' resideneia �@.

- '(!fi nesta cidade, instalando seu. gabinete dentaria, a rua di' .

,

O Lníco e íníalllvel contra a debelidade i @_ La11:)'o jHü�lp.1', onde espera obter a 'confiança dos seus

e fraqueza commercial I @ a.m1gos e c�zentes:. l!;::ecuta todo
_

e qualquer trabElh� rela- @
�

,

.

I
tioamente a proffissõo: Eetracção de dentes sem dor, ira- @"

,
N� vasta. e terrorosa ?riae que atravessamos não ha" I tamentos de todas en(ern�idade8, trabalhos em .(}u1·o pla_ti- @. ,

que apelar siuão para '0 annuncio,

I
na e porcelana, fabricação de dentaduras; a pieot, rzn- &.,

<,

_

...
- dge JVork� (ou dentadura sem chapa.) Trabalhos gámn- '(!fj

,

Quem não annuncia não
.

vende. � tidORS, id
'o

d L Mntl' II .' � esr encra=vrtra r. auro er �
=Experimentae e depois vereis os seus effeitos.= @@@@@@@@@@@@ @@@@@@@@@@@@

Q'ANNUNelO
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